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Uma nave no horizonte de 

Os arquitetos André Velloso (E), Luciana Saboia, Eder Alencar e Mariana 
Castro com o Pe. Américo Betta ao centro: idealizadores do projeto

N
a Quadra 27 do Park Way, 
bem ao lado do Viaduto do 
Catetinho, uma construção 
em forma de nave chama a 

atenção. A Paróquia Sagrada Famí-
lia, entregue à comunidade há dois 
anos, tem atraído a atenção de mui-
tos arquitetos nacionais e inter-
nacionais e acumula prêmios no 
mundo inteiro. A construção mini-
malista, monocromática e moder-
na  foi considerada uma das 12 igre-
jas mais espetaculares do mundo 
pelo site Architecturaldigest. Com 
essas credenciais, o templo tem 
potencial para tornar-se um cartão
-postal da cidade, mesmo localiza-
do distante do Plano Piloto.

“Quando cheguei aqui, só tinha 
uma casinha de madeirite, coberta 
de palha. Cabiam no máximo umas 
quarenta pessoas”, conta o Padre 
Américo Betta, que chegou à comu-
nidade no início dos anos 2000. Antes 
disso, em 1998, as pessoas reuniam-
se embaixo de uma tenda de plásti-
co, improvisada. Logo nos primeiros 
anos de atuação, o religioso idealizou 
a construção de uma estrutura pro-
visória de concreto que, segundo ele, 
abrigaria a comunidade em cresci-
mento. “A ideia nasceu da necessi-
dade do povo”, diz.

E com os paroquianos, foi aber-
to um edital para que arquitetos 
mandassem projetos. Américo conta 
que, de imediato, um deles chamou 
sua atenção. “Eu disse ‘vai ser esse 
aqui’, porque, se o padre não gosta, 
é difícil”, brinca o padre, que se en-
cantou pelo minimalismo daquela 
ideia de construção.

O projeto era o da professora da 
Faculdade de Arquitetura e Urbanis-
mo (FAU) da Universidade de Brasí-
lia (UnB) Luciana Saboia com os ar-
quitetos e urbanistas Eder Alencar e 
André Velloso que, à época, em 2011, 
eram recém-formados. “Quando o 
projeto foi escolhido, a gente estava 
começando o escritório. Então, é um 
processo que acompanha nossa vida 
profissional”, afirma André.

Para Eder, que até hoje agradece o 
convite da professora, feito há mais 
de uma década, projetar o espaço 
foi uma forma singular de iniciar sua 
carreira. “É uma oportunidade única 
para um arquiteto. Porque é um tema 
muito interessante, que você conse-
gue explorar questões conceituais e 
de como traduzir esse espaço em ma-
terialidade. A gente aprende muito 
com cada obra”, conta.

O projeto, mesmo após anos de 
sua idealização, segue inovando o 
cenário arquitetônico da cidade. Em-
bora dentro de Brasília, que conta 
com diversas construções modernas 
e inovadoras, a paróquia surpreende, 
certamente, o imaginário comum do 

que é um espaço religioso. “No início, 
a gente ouviu muito que não tinha 
cara de igreja”, conta Luciana, que diz 
ter usado como uma de suas referên-
cias a Capelania Militar do Oratório 
do Soldado, projetada pelo arquiteto 
Milton Ramos e inaugurada em 1974, 

com a ideia do espaço em forma de 
círculo. “Se a gente olhar a implanta-
ção, aqui tem uma via local que liga 
às outras quadras. A gente tinha es-
sa ideia de atravessamento, por isso, 
de ser uma nave circular. Não tem 
uma relação frente e fundo, mas ela 
tem uma relação de transversalidade 
e de centralidade ao mesmo tempo”, 
explica a arquiteta.

Luciana, Eder e André, com o aval 
do pároco, buscaram, desde o início, 
significar o nome da Paróquia “Sagra-
da Família”, de forma a romper com 
os ideais tradicionais de igrejas góti-
cas e barrocas, que têm, muitas ve-
zes, uma planta em formato de cruz 
e uma relação hierárquica muito dis-
tante entre o sacerdote e os fiéis. “A 
gente queria que a assembleia ficas-
se próxima do padre e da celebração, 
nessa relação de acolhimento da sa-
grada família”, ressalta Saboia.

O uso de vidros nas paredes teve 
como objetivo não perder a linda vis-
ta do planalto. “Quando chegamos 
aqui para ver o lote pela primeira 
vez, não tinha o viaduto, a gente po-
dia ver mais o horizonte. É uma coi-
sa que está muito presente no nosso 
olhar para a sociedade e para a arqui-
tetura”, afirma.

Construída em 2017, a paróquia, 
mesmo não totalmente finalizada, 
promove eventos religiosos, cultu-
rais e artísticos para a comunidade, 
que acompanhou de perto a trans-
formação do que antes era uma ca-
sinha de madeirite até uma das im-
portantes construções arquitetôni-
cas da capital. No local, são realiza-
dos casamentos, eucaristias, festas 
juninas e uma semana de arte. O 
templo conta, hoje, com mais de 
500 paroquianos, que se dedicam 
ao espaço como sua segunda casa. 
Da sua história, a paróquia carrega, 
além de pessoas, uma pequena hor-
ta e várias árvores frutíferas, plan-
tadas e cuidadas com carinho pe-
lo Padre Américo ao longo de suas 
duas décadas ali.

A iluminação que contorna o teto 
claro transmite a sensação de tran-
quilidade e pureza, que, protegidas 
pelo isolamento acústico do am-
biente, transportam o visitante para 
longe do ruído dos carros que pas-
sam no Viaduto Catetinho. Ao olhar 
para os lados, é possível ver pelas ja-
nelas de vidros apenas o verde das 
árvores e o horizonte. A “nave”, co-
mo é apelidada a paróquia por seu 
formato espacial, faz jus ao seu no-
me, ao levar quem está ali dentro pa-
ra seu próprio lugar de paz.

CONSTRUÍDA EM 2017, A PARÓQUIA SAGRADA FAMÍLIA, NO PARK WAY, RECEBEU DIVERSOS 
PRÊMIOS INTERNACIONAIS DE ARQUITETURA, TORNANDO-SE MAIS UM IMPORTANTE 

ELEMENTO DO MODERNISMO PREDOMINANTE DA CAPITAL

 » BRUNA PAUXIS

Inovação: o interior da igreja, em círculo, rompeu com as plantas 
em formato de cruz das tradicionais construções góticas e barrocas  
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